








- E agora, o que vamos fazer, para apagar os nossos sinais? Vamos 
pedir para dar uma chuvarada. 

Veio mesmo um chuvão e apagou tudo. 

Mataram mais lagarto e rato. De tarde, chegaram na casa da vovó, 
por outro rumo, e tremen.do de frio. Deram para a avó os ratos e 
lagartos daquele dia e .ficaram esquentando na beira do fogo. Alawriru 
assou, deu a parte dos meninos, mas ficou ainda com um pedaço. Depois 
deu mais uma desculpa, como sempre, e saiu. As crianças continuaram 
na beira do fogo, como se nada tivesse acontecido. 

Alawriru não encontrou o anão de feiticeiro. Voltou e perguntou 
para os netos: 

- Vocês não sabem do meu fuso? (12) 

- Não, vovó, não sabemos de fuso nenhum. Fuso só serve para 
mulher e nós somos homens. E além dissp, hoje a gente não estava aqui 
·em casa. 

A avó procurou o fuso nas palhas da casa e não achou. Fingiu de 
triste por causa do fuso, mas a tristeza era porque não achou o anão 
de feiticeiro dela. ... 

De noite, os quatro irmãos se deitaram, mas não dormiram, só 
prestando atenção no que a avó fazia. Toda hora a avó saía. Começou 
a relampejar e as crianças escutaram o choro de um anão de feiticeiro. 
Alawriru pegou o anão de feiticeiro e levou para a mesma panela de · 
antes <13>. 

No outro dia, a avó amanheceu alegre, porque tinha de novo o 
seu anão de feiticeiro. 

Nuni dia de friagem, os quatro meninos cercaram um lagarto numa 
moitinha. W akomoné disse: 

- Cerquem direito aí, não escapar! 

O lagarto passou perto de Wazolokoyhiraré. Ele não viu e o lagarto 
escapou. Os três zangaram com Wazolokoyhiraré. Wakomoné disse: 

' 
·. - Você é um bobo! E bateu em Wazolokoyhiraré. 

W azolokoyhiraré voltou chorando para casa e ficou atrás da casa. 
Alawriru estava dentro. Ouviu · Wazolokoyhiraré chorar sozinho fora e 
disse: 

(12) 

(13) 

Fuso: tíroli 1 tíryu. "Tiirú - Fusos, ora são de madeira. . . ora de taquara ... 
com peso · feito de barro. . . ou de um fruto de· palmeira ... " (ROQUETfE­
PINTO, 1950: 143). 
Os informantes duvidam se Alawriru ressuscitou o seu anão de feiticeiro ou 
se. fez outro. 
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- Será o que aconteceu? Eu sempre tenho medo de acontecer 
com esses meus netinhos o que aconteceu com os pais deles. Criei esses 
netinhos com tanta dificuldade! . . . Eles nem se lembram mais dos 
pais e das mães deles. 

Wazolokoyhiraré levantou á cabeça, para escutar melhor. A avó 
repetia: nem se lembram mais dos pais e das mães deles ... 

Agora Wazolo,koyhiraré escutou bem mesmo. 
saiu correndo. Queria logo contar para os irmãos. 
W a~omoné foi dizendo para ele na mesma hora: 

Você foi um bobo e ainda vem?! ... 

Parou de chorar e 
Quando chegou lá, 

Espera primeiro, que ,eu tenho uma coisa para contar. . . Escutei 
vovó dizer que a gente tinha pais, mães! . . . Eu que descobri isso e 
vocês ainda zangaram e Wakomoné até bateu em mim!? ... 

Mentira sua! 

Vocês não acreditam? Então vamos perguntar para a vovó! 

Nós vamos mesmo! 

V . ' - amos sim .... 

Entraram em casa pelas duas portas e sem mais, os três mais velhos 
perguntaram: 

- Vovó, é verdade que você falou agora, que a gente tinha pais 
e mães? / 

Eu jâ disse que achei vocês num montão de lixo. 

Mas W azolokoyhiraré disse que escutou você falando agora há 
pouco e até você chorou, quando falou. · 

- Não: eu ,_estava era - cantando o tempo quando os primeiros 
Paresí saíram da pedra. 

- Mas ele disse que você falou. . . Se você não contar direito, 
nós vamos derrubar você, abrir suas pernas e mexer com você. 

- Mas vocês são malvados mesmo! Deixem que eu vou contar. 
Foram o jaguar < 1~) e o gavião-do-alto <15>, qu,e mataram e comeram todo 

( 14) Jaguar: xini kaloré. Quimérico. . Xini: onça; kaloré: grande. Lit.: onça 
grande. Tem o nariz vermelho e assobia: swi. . . swi. . . É do tamanho de 
uma casa. 

( 15) Gavião-do-alto: enokokoyni. Quimérico. Eno: alto; kokoy: gavião; ni: de. É 
o gavião mais importante para o Paresí. Canta de noite. Paresí compara ao 
gavião caracará-preto ( találi - l bycter americanus). 
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o pessoal da nossa aldeia . . Quando os homens iam fazer cerco-de-fogo 06>, 

para ~açar, era o jaguar que matava e coinia. Quando as mulheres iam 
quebrar coco de acuri <17,), era o gavião-do-alto, que matava e comia. 

Os meninos saíram fora da . casa e ficaram pensando . . . E resolveram: 

- Vamos matar esse j_aguar e esse gavião-do-alto. 

Entraram em casa de novo e. disseram para a avó: 

- Nós vamos matar o jaguar e o gavião-do-alto, vovó! 

- Os pais de você, que eram grandes, o jaguar e o gavião-do-alto 
mataram· e comeram, imagin·em vocês; que são crianças! ... 

- Toakayhoré < 1~) vai olhar e ajudar a· gente, disseram os meninos. 

Os meninos fizeram arco de palmeira-chonta, uma~ flechinhas de 
talo de buriti, com pena de andorinha <19;) e ponta também de palmeira­
.chonta e foram treinar nas folhas, que desciam pelo cachoeirão do salto 
Anchieta <20-) no rio J uruena e nas folhas que caíam das árvores e nas 
andorinhas voando. Não erravam nenhuma flechada. Cada vez que flecha­
vam, davain um grito e o eco respondia longe. 

Voltaram para casa. A avó perguntou: 

- Por que vocês estão gritando? 
i 

( 16) Cerco-de-fogo: kerahokoré. Kerátyã: queimar. Paresí costuma botar fogo no 
campo, em círculo, para matar os animais que ficam dentro. Nesse cerco-de­
fogo, a caça se aglomera e os caçadores matam. Em algum ponto, onde o 
fogo é mais brando, . os caçadores depois da caçada saltam o fogo. 

( 17) Acuri: olokolé J tamakilisé - Attalea princeps e A. phalerata. 
(18) Toakayhoré: ente superior. Toakayhoré fica no espaço, na altura da porta de 

uma casa (hatikanase) . Ali Toakayhoré plantou um mato (kolõ'hõ), que não 
cresce muito e fica se~pre igual em cima. Ali existem também três córregos: 
Makoxihihanasã, Mirikwalosã e Káyholo winã. Toakayhoré fez uns peixes 
( kuhase) e pôs na primeira água. Fez também uma roda d'água e pôs na 
segunda água. Essa água passa pela roda, corre e vai embora. Toakayhoré 
~ebe é dessa água. Toakayhot_é envelhece durante duas temporadas de friagem 
( tíholo): fica baixinho, barbudo, mas sempre deixa o cabelo curto. Na 
primeira friagem da terceira temporada, quando sopra aquele ventinho (ho­
lóhoti 1 kahõ'hola) frio e triste, Toakayhoré toma banho: senta na água 
Mirikwalosã e deixa a água bater nas costas (nuhalatahi = minhas costas). 
As friagens se dão de abril a agosto. Nesse banho, muda de pêle (numiri = 
minha pele), co.mo uma cobra (wi-ofídeo). Depois põe flor (híwe 1 fiiwíti) 
na cabeça (nutséri = minha cabeça), colar (enetati) no pescoço (nolrino = 
meu pescoço), pinta o corpo de urucu (ahite - Bixa orellana), e relembra 
demoradamente o nome. O urucu amadurece em agosto. 

( 19) Andorinha: zolóyse 1 etó - Hirundinídeo. 
(20) Salto Anchieta: Kozaza wamoloné 1 Kamayzokolá. "Cerca de 60 q1.tilômetros 

para cima, existe uma catarata, mais portentosa do que a de Utiariti, a qual 
os Pareeis der~ o nome de Kamaizokolá." (RONDON, 1946:93). Em maio 
de 1939, o missionário Pe. Alonso Silveira de Mello, cognominou~o de Salto 
Anchieta (MELl.-0, 1975:46). 

174 



A gente estava treinando e agourando o jaguar e o .gavião-do-alto. 

De que vocês fizeram os arcos.? <2 t> 

De palmeira-chonta. 

E as flechas? "< 2~J 

- De talo de buriti, pena de andorinha e ponta de palmeira-chonta. 
Mas a gente queria mesmo era taquaruçu-do-brejo C2-l>, para flechar. Você 
sabe onde tem? 

O dono do taquaruçu-do-brejo é Otyueré <2~' . 

Ond~ ele mora? · 

J;: perto: lá . . . E Alawriru apontou para o lugar. 

Os quatro irmãos foram lá, mas Otyueré não estava. Mesmo assim, 
cortaram um feixe de taquaruçus-do-brejo bem grossos e vinham trazendo 
e brincando no caminho. Encontraram Otyueré. Otyueré perguntou : 

- Que que vocês estão fazendo por aqui, gente sem pai e sem mãe? 
E tomou os taquaruçus-do brejo e bateu com eles nos meninos. 

Em casa, a avó perguntou : 

- Onde estão os taquaruçus-do-brejo? 

- Nós tiramos, mas no caminho de volta Otyueré tomou e ainda 
bateu na gente com eles. 

- Tem um jeito de Otyueré dar os taquaruçus-do-brejo para vocês. 
Vocês primeiro vão no titio tatu-bola C

2 1'> pedir uma lasca de cortar, que 
ele tem <26>. Ele tem uma nova e uma velha. Vocês precisam é da nova. 
Por isso, vão lá de noite e peçam, quando ele estiver em cima da mulher, 
bem na hora do gozo, porque aí ele não vai se levantar e dar a . velha. 
Ele vai é mandar vocês mesmos pegar. Assim, vocês vão trazer é a nova. 

Os meninos foram. Na horinha certa, que a vovó falou, eles disseram :. 

- Titio, tatu-bola, você tem aí uma lasca de cortar, que possa dar 
para a gente? 

(21) Arco: hito. 
(22) Flecha: koré. 
(23) Taquaruçu-do-brejo: yola - Merostach ys sp. Paresí utiliza a tira da casca do 

taquaruçu-do-brejo para forrar, com um trançadinho, umas partes do arco, 
fazer peneira chata ( tolóxi), utiliza a lâmina para fazer a ponta da flecha 
jurupará (wáyhala) e usa simplesmente a lasca do taquaruçu-do-brejo como 
instrumento cortante. 

(24) Otyueré 1 Kutiweré ! Wikuytyueré. 
(25) Tatu-bola: wámose - To/ypeutes tricinctus. 
(26) Lasca de cortar do tatu-bola: wayholokó. Quimérica. É uma lasca tirada · do 

taquaruçu-do-brejo. Paresí compara a uma faca. 
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- Aí etn cima no xire <271) tem uma velha, e no fundo, uma nova. 
Podem pegar <28>. 

Os meninos depressa despejaram o xire e acharam ·a lasca de cortar 
nova, embrulhada numa folha de pacova-sororoca < 2~> . Pegaram e saíram. 
Deram a lasca de cortar para Wazolokoyhiraré levar e foram voltando 
para a casa. 

Viram a velhinha cega Yualoreromawsé <3<\> varrendo o terreiro. Os 
meninos viraram morcego (31> e começaram a brincar, passando por cima 
da ceguinha. Yualoreromawsé bateu no braço de Wazolokoyhiraré. A 
lasca de cortar caiu no chão e Yualoreromawsé pegou. Os meninos 
viraram gente de novo, seguiram o caminho e chegaram em casa. A avó 
perguntou: 

E a lasca de cortar? 

Yualoreromawsé tomou. 

Ah, eu já sei: vocês foram brincar com ela e ela tomou. . . Mas 
isso tem ainda jeito. Levem esse fuso. Com ele, vocês ·vão curar a 
vista de Yualoreromawsé e ela vai entregar a lasca de cortar para vocês. 

Os meninos foram. Chegaram lá e disseram: 

-- Yualoreromawsé, a gente ficou sabendo que ~ocê apanhou uma 
lasca de cortar dos morcegos. A gente queria ver. 

- :É verdade. Eu bati mesmo no braço de um morcego e a lasca 
de cortar dele caiu no chão. Eu peguei e guardei. Mas eu sou cega, 
como que eu vou achar agora? 

- A gente tem aqui um fuso. A gente põe no seu olho e você 
vai enxergar e depois você mostra a lasca de cortar para a gente. 

_.. W azolokoyhiraré tirou o peso do fuso, pôs no olho de Yualorero­
mawsé, e. ela viu. Ficou toda alegre. Saiu, foi direta aonde tinha un1 
xire dependurado. Pegou um novelo grande de fio de algodão <32 > de 
dentro do xire e começou a desenrolar, desenrolar, até chegar no fim do 
novelo. Aí apareceu a lasca de cortar. Yualoreromawsé disse: 

- :É essa aqui. 

(27) Xire ou cesta, grande: k6' hõ. 
(28) Por isso, hoje em dia, quando a gente quer pegar um tatu, ele corre para 

o fundo do buraco. 
(29) Pacova-sororoca: toytwané - Ravenola guianensis. Com a folha da pacova­

sororoca, Paresí embrulha a massa de milho-fofo ( kozeto - Zea mays tuni­
cata) e enterra na cinza quente, para fazer pamonha ( tamakari). Faz a 
mesma coisa para assar peixinhos. 

(30) Yualoreromawsé 1 Yualiromawsé 1 Xiwareró. 
( 31) Morcego: mahíwe - Quiróptero. 
(32) Novelo de algodão: konóhiri. 
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Os meninos pegavam e diziam: 

- Mas que bonitaf Ah, se fosse nossa! ... 

W akomoné olhou bem o olho da velhinha e disse para W azolo­
koyhiraré: 

- Mas você não pôs direito o peso do fuso no olho dela. Vovó, 
me deixa arrumar melhor aqui o seu olho. 

- Então arruma, netinho. 

Wakomo·né tirou o peso do fuso do olho de Yualoreromawsé e ela 
ficou cega outrá vez. Os meninos tornaram a virar morcego e saíram 
voando, dando risadas. Yualoreromawsé ficou pensando: bem que eu já 

b. 1 sa ia .... 

Os meninos viraram gente de novo e chegaram em casa. Alawriru 
perguntou: 

Como foi lá? 

Está aqui a lasca de cortar do tatu-bola, vovó. 

- Agora com ela vocês vão matar Otyueré. 

Os meninos viraram mais uma vez morcego e saíram voando. Lá na 
frente, viram Otyueré e o cunhado dele, Alalaymaré, debaixo de um pé 
de jatobá-do-mato <33 >, esquentando leite de mangava cs4>, para passar 
nos galhos do pé de jatobá-do-mato e fazer um visco para pegar morcego. 

Oyueré e Alalaymaré viram o bando de morcegos chegando no pé 
de jatobá-do-mato. Otyueré falou para Alalaymaré: 

- Esquenta depressa o leite de mangava, porque tem muito morcego 
chegando. , 

Otyueré subiu, para passar o leite de mangava nos galhos finos do 
pé de jatobá-do-mato. Alalaymaré ficou embaixo. 

Wakomoné passou voando e cortou um braço <3~> de Otyueré. Quando 
o braço ia caindo, Wakomoné gritou para Alalaymaré: 

- Quebrou um galho, lá vai caindo. . . Cuidado! 

(33) Jatobá-do-mato: ozáli - Hymenaea stilbocarpa. 
(34) O Paresí, ainda hoje em dia, esquenta o leite de mangava (katyulazã - Han­

cornia speciosa) e passa nos galhos mais finos das árvores, para fazer visco 
(hyare) de pegar passarinho. Também faz visco de leite de mangava em umas 
varinhas fincadas no chão, para pegar curiango (kozie - Nyctidromus al­
bicollis). 

(35) Braço:. kanr 
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Wakomoné passou de novo e cortou o outro braço de Otyueré e 
gritou: 

- Quebrou outro galho, lá vai caindo. . . Cuidado! 

Alalaymafé viu sangue <36) escorrendo pelo pé de jatobá-do-mato 
e disse: 

- Será que meu cunhado morreu lá em cima? 

Wakomoné passou de novo e cortou uma perna <37 ) de Otyueré e 
gritou: 

\ 

- Mais um galho! 

Passou mais uma vez e cortou a outra perna e gritou: 

- Outro galho! 

Gritou de novo: 

- Agora é um cupinzeiro! <38> Mas era a cabeça <39> de Otyueré. 

A cabeça de Otyueré caiu no chão e estourou. Os quatro irmãos' 
pregaram as costelas <40 > de Otyueré no pé de jatobá-do-mato e as costelas 
viraram uma casa de xupé <4:1c) e ficou lá para a bebida da gente velha. 

Alalaymaré pegou e levou a cabeça de Otyueré. 1Em casa mostrou 
a cabeça e disse: 

- Meu cunhado morreu e eu não sei como. 

A lalaymaré foi descer a cabeça no chão, . mas a cabeça ficou pregada 
no ombro e Alalaymaré virou o homem do mato Katawnalisé (-!~). 

Os quatro irmãos chegaram em casa e a avó perguntou: 

- Como é, mataram Otyueré? 

- Matamos e pregamos o costelão dele no pé de jatobá-do-mato 
e vir uma casa de xupé. 

- Agora vocês podem ir cortar o taquaruçu-do-brejo. Mas tem 
uma coisa ainda: o taquaruçu-do-brejo fica de um lado e só ele vai servir 
para fazer flecha jurupará < 43 >. E cuidado: tem farpa, que entra na gente 

(36) Sangue: timaláti. 
(37) Perna: nukasahé ( = minha perna). 
(38) Cupinzeiro: mónoli. 
(39) Cabeça: nutséri (= minha cabeça). 
( 40) Costela: nuhalatàtahi ( ' minha costela). 
( 41) Xupé. ou maxupi ou pai-de-mel: ala má. Espécie de abelha negra. 
(.42) Homem do mato ou pai do mato de duas cabeças. Geme e chora assim: 

u. . . u . . . - agourando a gente. A pessoa que escuta, ou outra, vai morrer. 
Come gente, fala muito e conversa fiado. 

( 43) Flecha jurupará: wayhalá. É feita de uma lâmina de taquaruçu-do-brej0 
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e não sai mais <44 >. O taquaruçu-do-seco fica do outro lado e não serve 
para fazer flecha, 

Os meninos foram e cortaram só do lado que a vovó falou. Voltaram 
co·m muito taquaruçu-do-brejo e fizeram muita flecha jurupará. 

o ·ueriam matar primeiro o gavião-do-alto e perguntaram para a avó: 

- Vovó, como foi que o gavião-do-alto matou as nossas mães? 

- Como eu já disse, foi quando as mulheres iam quebrar coco 
de acuri. O gavião-do-alto escutava bater, descia, pegava e matava. E 
assim, as mães de vocês morreram também. 

- Ah, sim. . . E onde foi? 

- Vou mostrar agora mesmo o lugar para vocês. 

A avó foi lá e mostrou. 

Os meninos fizeram um jirau <"'~ ' no lugar. Wakomoné mandou 
Wazolokoyhiraré ficar em baixo, quebrando coco de acuri. Wakomoné, 
Wazulié e Kerakwamã ficaram sondando ali perto. Wazolokoyhiraré foi 
batendo compassado - tey. . . tey. . . - quebrando coco de acuri. 

' 
O tempo começou a escurecer. Era das asas grandes do gavião-do-alto 

que vinha descendo. W akomoné disse para Wazolokoyhiraré: 

- Bate mais depressa! 

O tempo escureceu mais. O gavião-do-alto chegou e ficou voando 
por cima e dizia: 

- As mulheres estão por aqui, mas onde que é mesmo? 
Foi descendo, descendo. . . e chegou pertinho do jira~. W azulié 

flechou bem debaixo da asa. Kerakwamã flechou no olho < 4&>. W azolo­
koyhiraré flechou também na ,barriga <47•1 e acabou de matar com outra 
flechada no olho. 

VARIANTE: W akomoné flechou primeiro bem num olho e matou. 
W azulié flechou e a flecha passou raspando o gavião-do-alto· e foi cair 
longe, lá na cabeceira Eremoko seli'é (48). 

( 44) Paresí tem muito cuidado quando trabalha com o taquaruçu-do-brejo e sempre 
queima as farpas. 

( 45) Jirau: matye. 
( 46) Olho: nozotse ( = meu olho). 
( 4 7) Barriga: notyako ( = minha barriga). 
( 48) Os taquaruçus-do-brejo da cabeceira Eremoko sewé são vermelhos é não ser­

vem para fazer flecha jurupará de caçar, mas só de guerra, porque a flecha 
de Wazulié passou raspando o gavião-do-alto e Jevou o sangue para os taqua­
ruçus-do-brejo de lá. 
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Levaram a cabeça, o peito, as asas, as penas do rabo e o san.gue. 
Em casa dis~eram para a avó:· 

- Matamos o gavião-do-alto e trouxemos tudo isso aqui, .para 
você acreditar. 

Dependuraram ·a cabeça n,a travessa da casa e estenderam as asas 
com sangue para os homens sabidos agourar < 49~r. 

Os meninos agora falaram para a avó: 

- Vovó, matamos o gavião-do-alto. Agora falta o jaguar. Conta 
direitinho como foi que o jaguar matou os nossos pais. 

- Os homens .iam fazer cerco-de-fogo no campo, para matar caça. 
O jaguar chegava, abria a boca e dizia: 

- Entrem aqui. 

Os homens entravam e o jaguar engulia. Os homens foram se 
acabando e assim, os pais de vocês morreram também. 

Os meninos pegaram a lasca de _cortar do tatu-bola e saíram. 
campo <50>, viraram beija-flor <5i,) e fizeram um cerco~de-fogo. 

/f' 

O jaguar, chegou, cheirou beija-flor e disse: 
I 

Lá no 

- Faz tempo, eu abria a boca e os homens entravam. E abriu 
a boca. 

Os beija-flores entraram, com a lasca de cortar do tatu-bola. Viram 
muito osso e cabelo ·de animal lá dentro. O coração <52'> era de pedra, 
mas seguro com músculos e nervos <5.1). Agora o jaguar ia ver o que é a 
lasca de cortar do tatu-bola! . . . W akomoné foi cortando os músculos 
e os nervos do coração e. os outros puxando, para acabar mais depressa, 
porque ali dentro ia ficando· muito quente. W akomot;é cansou e W azulié 
pegou a lasca de cortar do tatu-bola. W akomoné e os outros dois fizeram 
força mesmo e os músculos e nervos rebentaram . . o jaguar sentiu a dor 
da morte. Gemeu feio e disse: 

- Mas o que eu engoli não foi beija-flor?! ... - E morreu . . , 
1 ' 

Os meninos cortaram debaixo do sovaco < 5~) e sàíram cheios de 
sangue. Olharam bem e viram que mataram foi a fêmea do jaguar <r.~). 

(49) Paresí diz que, quando aparece um ·vermelhão nas nuvens do Sol poente, são 
as asas ensanguentadas do gavião-do-alto agourando · á gente. 

(50) Campo: mçse. 
(51) Beija-flor: himese 1 himere - Troquilídeo. 
(52) Coração: mahíase. 
(.53) Nervo: oláhi. 
(54) Sovaco ou axila: nokanokatyã ( = meu sovaco). 
(55) Nome do jaguar 'fêmea: olokalotiró. 
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Cortaram o rabo e a cabeça e carregaram. Em casa, disseram para 
a vovó: 

- Vovó, aqui estão o rabo e a cabeça da fêmea do jaguar. Agora 
falta matar o jaguar mesmo <56 >. Onde que ele mora? 

- J;: .aqui perto, no meio de umas pedras grandes, onde tem muito 
sauveiro (õ~i). Quando dá um tempo feio, depois de uma grande chuva, 
ele fica meio manso, mas mesmo assim é muito mais perigoso do que a 
fêmea. E eu já disse que os pais de vocês, que eram grandes, não 
conseguiram matar o jaguar, imagina vocês, que são crianças!. . . Acho 
melhor vocês não irem. Eu vou ficar vivendo sozinha! ... 

- Nós não somos iguais aos outros meninos, vovó! Toakayhoré 
vai olhar de novo pela gente e ajudar. 

Os meninos prepararam flecha jurupará e ficaram esperando dar 
uma chuva grande e um dia de tempo feio para matar o jaguar na 
casa dele. 

Um dia deu uma chuva grande e fez dia de tempo bem feio. Os 
meninos disseram: 

- A gente já vai, vovó. 

- Olhem aqui mais algumas coisas: o jaguar tem dentro de casa 
dois punhados de pedra. As pedras de um punhado acertam e matam e 
as do outro, não. Vocês troquem de lugar os punhados de pedra. Ele 
tem também dtÍas lanças. Uma acerta e mata e a outra,. não. Vocês 
troquem de lugar também as duas. E olhem mais: o jaguar tem também 
um jequi < õ~), que ele amarra dentro da água, acima do .porto de banho 
dele. Dentro desse. jequi, ele guarda carimã <59> e fruta para não estragar. 
Vocês vão lá e amarrem mais o jequi, para o jaguar custar para tirar. 
Levem também essa cabeça ·-de rato e esse rabo de lagarto <60

> ainda 
mexendo e ponham na porta da casa, pelo lado de fora para agourar. 
Levem também essa tinta vermelha de pematim-do-mato <61·) e esparramem 
na porta da casa, pelo lado de dentro, para agourar também. 

(56) Nome do jaguar macho: o/okalotié. 
(57) Sauveiro: zutehesekoni. 
( 58) J equi ou covo: kare ! mata. É um trançado afunilado de cipó. Às vezes, os 

pescadores deixam os peixes entrar por si mesmos no jequi; outras vezes, 
descem o rio, tangendo os peixes para dentro do jequi. Quando o jequi enche, 
um fio que segurava a tampa do jequi solta, por causa do movimento dos 
peixes lá dentro. Um informante comparou o jequi a uma tarrafa. 

(59) Carimã ou bolo de massa de mandioca: kétehe. 
(60) Alawriru e os meninos não comiam a cabeça do rato e nem o rabo do lagarto. 
( 61) Tinta vermelha do pematim-do-mato: himátihi. Himáti: pematim-do-m~to -

Sclerolobium rubiginosum. 

181 



Os meninos saíram. Encontraram o alma-de-gato <6a). O alma-de-gato 
perguntou: 

- Para onde vocês estão indo? 

- Vamos matar o jaguar. Já matamos o gavião-do-alto e a fêmea 
do jaguar. Esses três mataram os nossos pais. 

- E~ vou com vocês, para cantar agourando a morte do jaguar. 

Mais adiante, encontraram o lobão <61\), lutando para tirar umas 
frutas do pé de -fruta-de-lobo <611>. O lobão perguntou: 

Para onde vocês estão indo? 

Vamos matar o jaguar. Já matamos o gavião-do-alto e a fêmea 
do jaguar. Esses três mataram os nossos pais. 

- Tirem essa fruta-de-lobo aqui para mim, que eu vou com vocês, 
para cagar no terreiro do jaguar e agourar a morte dele. Eu sei que o 
jaguar hoje foi bater timbó < 6~> . 

Os meninos tiraram a fruta-de-lobo e o lobão foi com eles. 

Mais na frente, encontraram a mãe-do-sol <6&>. A mãe-do-sol 
perguntou: 

- Para onde vocês estão indo? I 

Vamos matar o jaguar. 
do jaguar. Esses três mataram 

Já matamos o gavião-do-alto e a fêmea 
• os nossos pais. 

- Eu vou com vocês, para agourar a morte do jaguar, voando 
perto dele. 

Logo depois, encontraram o papa-vento <0•:). O papa-vento perguntou: 

Para onde vocês estão indo? · 

do 
Vamos matar o jaguar. 

jaguar. Esses três mataram 
Já matamos o gavião-do-alto e a fêmea . 

os nossos pais. 

(62) 
(63) 
(64) 
(65) 

(66) 

(67) 

Alma-de-gato: tikare 1 tikyare - Piaya cayana. 
Lobão ou guará ahoza 1 kiarahuti - Canis jubatus. 
Fruta-de-lobo: káyhu . Termo mítico: olokananikanã - Solanum grandifloru"' · 
Timbó-de-folha: áhu - Tephosia toxicaria; cipó-timbó: ikona 1 ikyona -
Paullinia pinnata. Timbó-mirim: zérehõ - lndigofera lespezoides. Quando os 
Paresí matam peixe com timbó-mirim, tiram logo as tripas do peixe, senão o 
veneno desse timbó se espalha e a pessoa que come o peixe fica com dor 
de cabeça. 
Mãe-do-sol ou olho-do-sol: kamáti nánohi: Euchroma gigantea. Kamati: morto; 
nánohi: corda da rede. Lit.: corda da rede do morto. Paresí diz que 
as duas antenas da mãe-do-sol representam as duas cordas da rede do morto. 
As duas antenas são o laço da morte. A gente não pode olhar para a mãe­
do-sol, senão ela amarra a gente com as duas antenas, mata e depois pega a 
alma da gente. A mãe-do-sol chama a morte para a gente. 
Papa-vento: miware - Anolis punctatus. 
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- Eu vou com vocês para ag~urar a morte do jaguar, passando 
massa de pequi nos pauzinhos de fazer fogo dele (6S). 

Encontraram ainda a lagartixa <69>. A lagartixa perguntou: 

- Para onde vocês estão indo? 

- Vamos matar o jaguar. Já matamos o gavião-do-alto e a fêmea 
do jaguar. Esses três mataram os nossos pais. 

- Eu vou com vocês, para agourar a mort.e do jaguar, entrando no 
borralho dele. 

Cheg.aram na casa do jaguar. Ele ainda estava batendo timbó. Os 
meninos colocaram a cabeça de rato e o rabo de lagarto, ainda mexendo, 
na porta da· casa. Derramaram a tinta vermelha do pematim-do-mato 
na porta da casa. Depois foram na água, amarraram mais o jequi e 
voltaram. 

Nisso, o lobão cagou no terreiro <7 '}) , a lagartixa entrou no borralho 
e· o papa-vento passou massa de pequi nas pontas dos pauzinhos de 
fazer fogo do jaguar. 

Os meninos entraram dentro da casa e trocaram de lugar os dois 
punhados de pedra e as duas lanças. Depois se pintaram e ficaram 
escondidos,· cada um num canto da casa. 

O jaguar vinha voltando de bater timbó, debaixo de chuva e tremendo 
de frio. Quando saiu do mato, o alma-de-gato cantou: 

T 'k ' ·k - ·k-- i . . . . tz. a . . . ti a . . . 
' 

O jaguar ficou meio triste e falou: 

- Pode me agourar! ... Eu ·não vou morrer: meu coração é de pedrar 

Chegou na beira do terreiro e viu a bosta do lobão. Ficou meio 
impressionado e disse também: 

- Pode me agourar! . . . Eu nao morro à-toa. 

( 68) Pauzinhos de fazer fogo: erikátihi 1 notímihi ( = meus pauzinhos de fazer 
fogo) . O Paresí produz o fogo aproveitando o calor deixado pelo atrito de 
dois pauzinhos, esfregando um no outro. "Obtêm o fogo pelo atrito de dois 
pequenos bastões de madeira· - Irikatíkah.in." (RONDON, s.a., 1910:38). 
"lricatihi - s. Haste de madeira rija com que os Pareci acendem fogo, fa­
zendo-a girar sobre um fragmento de madeira (noiruzá) ." (RONDON e 
FARIA, 1948:49). . . . 

(69) Lagartixa: korere - Hemidactylus mabuia. 
(70) Por isso, Paresí diz que, se uma pessoa, hoje em dia, faz um fogo num 

acampamento e o lobão vem depois e caga no acampamento, aquela pessoa 
morre. Quando a gente vai caçar e vê o lobão ou o rasto dele, a gente 
não mata nada naquela caçada. 
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A mã-e-do-sol passou voando no rosto dele e fez: 

- Tai. . . tai . . . tai . .. 

O jaguar quis pegar a mãe-do-sol, mas não alcançou. Ficou mais 
triste e impressionado. 

Dali, o jaguar saiu para tomar banho e tirar o jequi. Viu que o 
jequi estava mais amarrado e agora falou: - Será que eu vou morrer 
mesmo?! ... 

Voltou do banho ·e quando chegou no terreiro, pegou umas pedrinhas 
e jogou em cima da casa, como sempre fazia ao chegar em casa. Dessa 
vez, as pedrinhas fizeram: 

- B alalá . . . balalá . . . 

Quando chegou na porta da casa, quase ia pisando na cabeça do 
rato e no rabo do lagarto. Agora já disse: - Vou morrer! Vou morrer! ... 

Entrou, viu a tinta vermelha do pematim-do-mato e disse: 
' 

- Agora vou morrer, vou morrer mesmo! 

Foi ver se ainda tinha. fogo. Quando mexeu no borralho, viu que 
já estava frio. Nessa hora, a lagartixa saiu de dentro dorrendo e entrou 
na palha da casa. O jaguar foi batendo na palha, para pegar e comer a 
lagartixa, mas não achou. 

O jaguar apanhou um punhadinho de massa de pequi no jirau e 
pôs na boca. Pegou os dois pauzinhos de fazer fogo, abaixou e começou 
a esfregar um no outro, querendo fazer fogo. Os pauzinhos diziam: 

- Wakomoné xikixíki . . . W azulié xikixíki. . . Kerakwamã xikixí­
ki. . . W azolokoyhiraré xikixíki . .. · 

W azolokoyhiraré começou a achar graça. W akomoné fez cara feia 
para W azolokoyhiraré. O jaguar desconfiou de qualquer coisa. Pegou o 
punhado de pedra, que achou que matava, e jogou no rumo das risadas. 
As pedras só fizeram - Balalá . .. balalá . .. - e o jaguar disse: 

- Deixa estar. . . quando eu fizer o fogo, eu vou pegar vocês para 
comer! . . . 

1 

O jaguar continuou esfregando os pauzinhos de fazer fogo . Esses 
diziam de novo: 

- W akomoné xikixíki . . . W azulié xikixíki ... 

W azolokoyhiraré achou graça outra vez. W akomoné fez cara feia 
de novo. Agora o jaguar pegou a lança, que achou que matava, e chuçou 
na palha, onde desconfiava que tinha alguma coisa e ainda disse: 
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- Deixa estar . . . quando eu fizer o fogo, eu vou pegar vocês 
par~ comer! . .. 

. · O jaguar abaixou de novo, para esfregar os pauzinhos de fazer fogo. 
Nessa hora, Wakomoné flechou bem debaixo do braço. W azulié flechou 
bem debaixo do outro braço. O jaguar caiu no lugar e nem mexeu mais. 

VARIANTE: Wakomoné, Kerakwamã e Wazulié foram primeiro ver 
onde morava o jaguar <71 >. Acharam a casa do jaguar e ele não estava lá. 
Os três entraram e se esconderam, cada um num canto da casa. 

O jaguar chegou, começou · a fazer fogo e os pauzinhos de fazer 
fogo diziam: 
' 

- W akomoné xikixíki. . . W azulié xikixíki . . . Kerakwamã xiki­
"k. Xl l ... 

Os três meninos, sem o jaguar perceber, saíram e voltaram para 
a casa. A avó perguntou: 

Como foi lá? 

Achamos a casa dele. Amanhã vamos para matar. 

Amanhã eu vou também com vocês, disse Wazolokoyhiraré. 

- Não, você fica. Nós vimos o jaguar esfregar es pauzinhos de 
fazer fogo e os pauzinhos diziam: - W akomoné xikixíki. . . Wazulié 
xikixíki .. . . Kerakwamã xikixíki . . . - Amanhã você vai lá, não aguenta, 
ri e o jaguar vê a gente e mata. Por isso, você fica aqui. 

I 

Não, eu não vou achar graça. 

Então vamos, mas olha lá, eh! 

No outro dia foram os quatro irmãos. Levaram uma cabeça de 
rato e um rabo de lagarto ainda mexendo. Chegaram na casa do jaguar 
e ele ainda não estava. Puseram o rabo de lagarto e a cabeça de rato 
dentro da casa. Depois se pintaram e ficaram sondando, escondidos, cada 
um num canto da casa. 

O jaguar chegou cansado e soprando: - Pfu. . . pf u . . . pfu . .. 
- Viu a cabeça do rato e falou: 

· - Hoje eu vou. morrer! 

Abaixou para fazer · togo e sentou em cima do rabo do lagarto. 
Começou a fazer fogo e os pauzinhos de fazer fogo diziam: 

- W akomoné xikixíki. . . W azulié xikixíki . . . Kerakwamã xikixí­
ki. . . W azolokoyhiraré xikixíki . .. 

(71) Nessa variante não existe a fêmea do jaguar. 
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W azolokoyhiraré ia querendo rir. W akomoné fez uma cara feia para 
ele e ele não riu. O jaguar levantou e soprou de novo de· cansado - pfu . .. 
pf u . . . pf u . . . - e disse: 

- Ah, vou tomar um banho. E saiu. 

Os meninos foram acompanhando de longe. O jaguar chegou na 
água, pulou dentro e mergulhou. Os meninos avançaram mais. 

O jaguar botou a cabeça fora para ·respirar. Os meninos se escon­
deram. 

O jaguar mergulhou de novo. Os meninos chegaram até perto da 
água, se esconderam bem. Ficaram prontos para flechar. 

O jaguar mergulhou de volta e saiu no seco. Os quatro irmãos 
flecharam. O jaguar caiu e ainda disse: 

- Fui eu mesmo . . . 

E morreu. O jaguar queria dizer: Fui eu mesmo que matei e 
comi os pais de vocês. 

Nessa hora, Alawriru espalhou tinta-vermelha do pematim-do-mato 
no terreiro da casa dela, porque já sabia que os netinhos mataram o jaguar. 

Deixaram o corpo do jaguar ali mesmo. Botaram fogo na casa e 
nos arredores e voltaram para a casa deles. Lá na frente, sentaram e 
W akomoné disse: 

- Esqueci minha flecha. Vou voltar para apanhar, mas vocês podem 
ir andando para a frente. 

Já perto da casa queimada, Wakomoné subiu num alto e dali viu 
muita gente pulando no lugar da casa queimada. Da cinza < 7~.) do urucu<7a> 
saíram os índios Bororo <74>, outros índios de rosto e peito vermelh<?s e 
mais outros índios desconhecidos <75 ) . Da fumaça <16>, saíram os civilizados 
brancos <-77>. Do carvão <7&>, os civilizados pretos e uns índios escuros. 
Da cinza dos pauzinhos de fazer fogo, outros índios escuros. Da cinza 
das flechas velhas, os Nanbikuára <79 >, Das cinzas das flechas novas, os 

(72) Cinza: tiwéhe. 
(73) Urucu: ahtite - Bixa orellana. 
(74) Bororo: Mololo. "Mololo - corruptela de Bororo; nome com que os Parici 

designam essa tribo." (RONDON e FARIA, 1948:55). 
(75) Provavelmente o informante se referiu a índios desconhecidos, porque os 

missionários comentavam as contatações ora em andamento e as notícias 
sobre a existência de outros índios não contatados. 

(76) Fumaça: xiniere. 
(77) Civilizado branco ou não-índio: imúti 1 katyateré. 
(78) Carvão: erikatikixi. 
(79) Nanbikuára: Waykoakoré. Waykoã: chão; kóhere: carrapato - todo o índio. 

a que despreza ou que é bravo. 
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índios miudinhos Zwimãheté e os índios Wazozokasé e uns soldados (80) 

dando tiros. Da cinza das outras flechas, os Rikbáktsa <81 l, os Kayabí e 
os Apiaká. De outra cinza, uns índios desconhecidos. Wakomoné viu 
toda essa gente vindo atrás dele, ficou com medo e voltou correndo. 
Chegou onde estavam os irmãos e disse: 

Nós matamos o jaguar e tocamos fogo na casa, mas eu vi que 
isso não adiantou para nada, porque ·das cinzas, do carvão e da fumaça 
saiu todo o tipo de gente e aquela gente vem vindo aí atrás, para 
matar todos nós. 

Os quatro irmãos 
ram, disseram para a 

continuaram de carreira para casa. Quando chega-
/ avo: 

- Vovó, matamos o jaguar também e tocamos fogo na casa, mas 
vamos logo dizer para você: não adiantou quase nada, porque das cinzas, 
do carvão e da fumaça dele saiu todo tipo de gente, que vem aí atrás 
de nós, para matar. Bem que você disse que achava melhor que a gente 
não fosse lá. Você tinha razão. Agora ficou tu·do pior. 

Alawriru logo pegou cinza e espalhou no ar e fez uma cerração, 
para atrasar a chegada daquela gente. Fez ainda depressa uma tipóia <

82>, 
para fugir com a cabeça da fêmea do jaguar. 

todos. 

E. . . vovó, para onde é que a gente vai fugir? 

Para a titia de vocês, a saúva <x3>. 

Ah, mas não vai dar, porque no sauveiro dela não vamos caber 

Esperem! Vou cantar para Toakayhoré mandar descer dos galhos 
da grande árvore de cima <x4 > um fio vermelho de algodão e a gente 
sobe por ele <~!'i>. 

( 80) Soldado: sorare. 
( 81) Rikbáktsa ou Canoeiro de Mato Grosso, contatado pelo missionário Pe. João 

Evangelista Dornstauder (DORNSTAUDER, 1975) . 
( 82) Tipóia: zamata. É uma faixa larga, tecida de fios de algodão, que a 

mulher usa a tiracolo, para carregar a criança. "Zamatá - s. Faixa que 
as mulheres usam a tiracolo para ca~regar crianç~." (RONDON e FARIA, 
1948:69) . 

( 83) Saúva: kotã, Atta sexdens. 
( 84) Grande árvore de cima: zokoy witawná. Quimérica. É uma árvore que 

fica em cima, com os galhos caídos para a terra e as raízes (etyahari) 
viradas para cima. Paresí compara a grande árvore de cima a uma figueira 
silvestre (haló:haló ~ Ficus sp). Nessa árvore moram borboletas (méhere -
Lepidóptero) , o curiango, o tesoureiro-grande ou tesoura (tui:tui - Muscivora 
tirannus), o tesoureiro-pequeno ou tesourinha (kutáhyiwe - Phibalura flavi­
rostris), a cobra-de-duas-cabeças (ututé - Amphisbaena alba), o gavião-azul 
ou de verão (zoé - Leucopterus gen.) e os pássaros kewtearé, wamolié e 
ewanátyore. Não sabemos a classificação desses três pássaros. O curiango 
vem aqui na terra para procriar e depois volta para a grande · árvore de cima. 
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Toakayhoré fez descer o fio. Aquela gente que vinha para matar, 
estava já pertinho, mas ficou atrapalhada com a cerração. A lawriru pôs 
a cabeça e o rabo da fêmea do jaguar na tipóia, os meninos pegaram 
feijão-pampa <

86 >, a cabeça de rato e o rabo de lagarto e começaram a 
subir pelo fio vermelho. 

Todos os animais queriam subir, mas só o lobão e o cachorro-do­
mato <87

> conseguiram segurar o fio e foram subindo também. W akomoné 
cortou o fio para cima dos dois e os dois caíram. 

VARIANTE: Toakayhoré mandou descer os galhos da grande. árvore 
de cima. 

Os meninos jogaram uma flecha nos galhos da grande árvore de 
cima. A flecha ficou fincad~. Jogaram outra ·e emendou na primeira, 
Continuaram flechando e emendando as flechas, até a última chegar na 
altura· deles. Começaram a subir pela cadeia das fle~h.as. 

, 

Nessa hora, chegou aquela gente que vinha para matar. Um civilizado 
atirou na cadeia de flechas. A bala pegou um pouco acima do lobão e 
do cachorro-do-mato. Os dois caíram e até cagaram de medo. Certamente 
entraram depois na bala. ,, 

I 

Alawriru e os netinhos continuaram subindo. Quando iam chegando 
lá em cima, Toakayhoré disse: 

- Podem vir: agora nós vamos viver juntos. 

Alawriru, lá em cima, ficou com o nome ·de Tarezokudyu. Tarezo­
kudyu jogou lá no chão de ci.ma a cabeça da fêmea do jaguar. Quando 
a cabeça · da fêmea do jaguar caiu, deu um estrondo. 88• Tarezokudyu 
disse para os netinhos: · 

. ~ Joguem também no chão a cabeça do rato, o feijão-pampa e o 
rabo do lagarto. 

As folhas (hanã) dessa árvore são muito cheirosas. Quando vão caindo 
para a terra, no começo das chuYas (outubro), os tesoureiros-grandes e 
pequenos as pegam no ar e comem. Se alguma cai no chão, descem e comem. 
Os outros animais têm vontade de comer também, mas os tesoureiros nunca 
deixam. Paresí diz que se a gente vê a cobra-de-duas-cabeças parada, com 
a cabeça virada para o poente e levantada juntamente com o rabo, é sinal 
de agouro (halayhaliti 1 hóluti) para quem viu. Se a cobra-de-duas-cabeças 
está ·andando, não é agouro. -

(85) "Até então ninguém da terra sabia da existência de Toakayhoré. Só quando 
Alawriru cantou para Toakayhoré mandar o fio e o fio desceu, é que 
ficaram sabendo da existência de Toakayhoré", disse um informante. 

(86) FeijãoMpampa: kumatã - Phaseolus sp . 
. (87) Cachorro-do-mato: k.wákare 1 wákare - Dusicyon thous. 
(88) Estrondo: kwáti. 
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A cabeça do rato, quando bateu no chão lá de cima, deu um 
estrondo também (RO,). 

Tarezokudyu pediu a Toakayhoré para dar um banho nos seus 
netinhos, porque ficaram sujos de sangue, quando mataram os jaguares. 
Toakayhoré .esfregou o corpo deles com ·a areia do fundo da água 
Káyholo e disse: 

- De agora em diante vocês vão ficar curadores < 9~) dos povos 
da terra, . como eu. 

Toakayhoré disse isso, subiu em linha reta e ficou um pouco mais 
acima do que os quatro irmãos <91·>. 

(89) O estrondo do aerólito (kwakeré) no tempo da seca (kamaykiti - abril a 
outubro), Paresí diz que é aquele estrondo da cabeça da fêmea do jaguar 
ou da cabeça do rato lá no chão de cima. O risco do aerólito, Paresí 
diz que é o fio vermelho (kamatisé nanohi - kamáti: morto; nanohi: 
corda de rede. Lit.: corda da rede do morto) , pelo qual Tarezokudyu faz 
descer, até o chão aqui da terra, a cabeça da fêmea do jaguar e a do rato, 
para agourar doente. Se \O risco aparece de dia, está fazendo descer a 
cabeça da fêmea do jaguar. Se de noite, a cabeça do rato. A cratera da 
pedra•de-raio, Paresí di;z que é o buraco feito pela cabeça do jaguar ou 
do rato. Quando aparece uma nuvem vermelha no Sol poente, Paresí diz 
que é o rabo e o sangue da fêmea do jaguar que estão agourando gente. 
Se a nuvem vermelha é grande, está agourando um homem. Se é pequena, 
uma mulher. · 

(90) Curador homem: Utyahaliti; curador mulher: Utyahalúti. A cura é, em 
última análise, obra de Wakomoné, Wazulié, Kerakwamã e Wazokoyhiraré. 
Para curar, os quatro irmãos se encarnam em homens ou em pássaros. 
Esses homens e pássaros são chamados também de Utyahaliti, por extensão. 
Esses homens podem também exercer funções espirituais. Assim, Rondon e 
Roquette-Pinto . escrevem: "chefe espiritual - Uti-arití". (RONDON, s. a., 
1910:21; ROQUETTE-PINTO, 1950:340). Quando os quatro irmãos se 
encarnam na saracura (salálu - Aramides saracura), Paresí chama de Xiritoá 
ou Wáymare. Quando o Xiritoá passa em cima de uma casa e canta: -
sela/ó. . . sela/ õ. . . - é sina_l de que alguém vai ficar doente ou até morrer . 
Ê o curador ·mais corajoso, porque tira o feitiço (ehózaré) e ainda mostra. 
Quancio os quatro irmãos se encarnam no quiriquiri (titiesé 1 awoserá 1 wamu­
tisé - Tinnunculus sparverius cinnamominus. Áwo: ema; kokoy: gavião. 
Lit.: gavião da ema. Porque o quiriquiri gosta de rodear a ema. Wámuti: 
gente do morro. Porque a gente do morro também se encarna nesse 
gaviãozinho), Paresí chama o · quiriquiri de Titíesé. "O gavião pequeno, 
que chamam Utiarit, Falco spaverius, é tido como animal sagrado e por 
isso o não matam." (RONDON, s. a., 1910:36). "A denominação que 
os índios dão aos seus médicos-sacerdotes, por extensão, serve também para 
batizar um pequeno gavião. . . que é totem da tribu". (ROQUETTE-PINTO, 
1950:298). Quando os quatro irmãos se encarnam em outro passarinho 
pequeno (não sabemos a classificação), Paresí chama esse passarinho de 
Swetsetsé 1 Sweteté 1 Twetsetsé. Quando Paresí ouve Swetsetsé cantar, pede 
saúde para a aldeia. Ele também carrega as almas boas de um lado para 
outro. As almas más andam a pé, como a gente. Existem também uns 
homens bons, que são . curadores, e que a gente não vê e só escuta. 
Antigamente se ouviám esses curadores jogar bola e socar pilão (nóxi), 
dando risadas . Apenas vêm quando a gente está bem ruim e ninguém 
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sabe donde vem e que está curando. Ele apanha a folha de cima tillolazaka, 
para curar, passando no corpo do doente. Traz remédio para beber. Esse 
curador também usa a lasca de cortar do tatu-bola para curar. · Moram nos 
lugares Zozoyheté, na altura do km 485 da BR-364, do lado esquerdo de 
quem vai de Cuiabá a Porto Velho; Makaheté, para o lado do poente, 
muito longe; nos morros Zolomo, no médio curso do rio Sacre; Zutyaklvalieré, 
vizinho do Zolomo; Zolóyna, também na marge·m do rio Sacre; por fim, 
no tronco das águas (onekino 1 onetyorezeré 1 onekinoweré. One: água; 
kino: começo; tronco. A tradição paresí diz que os rios se encontram todos 
no mar (onezeré). Na mentalidade paresí, o começo de um rio é a barra, 
como o começo do braço é o entrosamento com o corpo). 

( 91) W akomoné e seus irmãos moram nos lugares H alatakwã e Zukuy k wà, onde 
o mato é sempre igual em cima e não cresce muito, mas um pouco mais 
alto do que o mato de Toakayhoré. Têm as mesmas .águas, que no lugar de 
Toakayhoré. Também no tempo de friagem, tomam banho na água 
Mirikwalosã e ficam novos, do mesmo jeito que Toakayhoré. · Com os quatro 
irmãos, moram ainda os entes superiores Wakularé, Zohowitihi e · Zukareza­
mayé. Paresí não pode matar pomba (wáytyahã - Columbiforme), batuíra 
(táwiwi - Caradriídeo), cabeça-seca (kozozo 1 koyozo 1 yozo - Tantalus 
americanus) e a garça-pequena (wákala - Leucophoky candidissima), porque 
às vezes Wakomoné, Wazulié, Kerakwamã, Wazolokoyhiraré, · Wakularé, 
Zohowitihi e Zukarezamayé podem estar encarnados em algum deles. 
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